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Na semana passada, 
dois novos óbitos causa-
dos pela dengue foram 
confirmados no Estado, 
elevando o número de 
mortes pela doença a 15 
no ano. É o maior nú-

mero da série histórica 
no Rio Grande do Sul. 
O número de casos con-
traídos dentro do Estado 
(chamados de autócto-
nes) chegou a 16.010 e 
também é o maior em um 

Já são mais de 15 mortes por dengue

Local preferido do mosquito

Redação

Município adquire novo caminhão caçamba

Prefeitura contrata
professor de Libras

Montenegro -  Aos 94 anos, 
o senhor Aldrovando Lerias 
Araújo recebeu o título de ci-
dadão montenegrino. A gen-
tileza do reconhecimento foi 
feita pelo gabinete do vereador 

Paulo Azeredo (PDT). “Este 
é o reconhecimento merecido 
para o seu Aldrovando. Para 
nós é uma honra e um momen-
to de muita emoção realizar 
esta homenagem”, ressaltou 

A Prefeitura de Montenegro, 
através da Secretaria Munici-
pal de Educação e Cultura, está 
abrindo processo seletivo sim-
plificado para contratação de 
professor de Língua Brasileira 
de Sinais (Libras). O profissio-
nal escolhido atenderá as esco-
las da rede pública até o dia 20 

de dezembro, com carga de 22 
horas semanais e salário men-
sal de R$ 2.620,82. Os candi-
datos deverão ter habilitação 
em Pedagogia ou Licenciatura 
Plena e formação, de no mí-
nimo 120 horas, em curso de 
Língua Brasileira de Sinais.
As inscrições serão recebidas 

exclusivamente junto à 
sede da Secretaria Mu-
nicipal de Educação e 
Cultura, na Rua São 
João, 1301 - Centro, 
entre os dias 9 e 13 de 
maio, das 8h30 às 12h 
e das 13h30 às 16h. 
Não será cobrada taxa 

Os últimos óbitos foram re-
gistrados nos municípios de 
Novo Hamburgo e Jabuti-
caba, que agora, junto com 
Horizontina, têm dois óbi-
tos cada. De acordo com o 
Painel de Monitoramento 
de Arboviroses, a demais 
mortes já confirmadas ocor-
reram em Horizontina (2), 

Novo Hamburgo, Sapucaia 
do Sul, Cachoeira do Sul, 
Lajeado, Chapada, Cristal 
do Sul, Igrejinha, Dois Ir-
mãos, Boa Vista do Buricá e 
Jaboticaba. No ano passado, 
o Rio Grande do Sul regis-
trou um total de 11 óbitos 
pela doença. Em 2020, fo-
ram seis.

Entrega das chaves

Ensino de libras

Azeredo.
Araújo é da região do litoral norte, de 
Palmares do Sul. Formado em enge-
nharia civil, mecânica e elétrica, é agro-
pecuarista e possui propriedades rurais 
na localidade da Vendinha e outra em 
Capão do Leão, entre Fortaleza e Muda 
Boi.  Foi professor de matemática e, 
também, atuou no Banco do Brasil. 
Bastante emocionado ele citou que é 
um homem muito feliz. “Quer saber por 
que eu sou um homem feliz? Por que eu 
comecei sem nada. Comecei limpando 
o chão para pagar meu colégio. Então eu 
sou um vencedor. Sou feliz 
e vou morrer feliz. Quem 
conseguiu o que eu conse-
gui, através do trabalho e do 
amor ao próximo, não pode 
se queixar de nada. Eu ven-

ci”, destacou seu Aldrovando.  
Ele ressaltou ainda a importância da fa-
mília em todos estes anos. Casado com 
dona Elci Azeredo de Araújo há 67 anos, 
é pai de quatro filhos, tem oito netos e 
dois bisnetos. Mas, ajudou na criação de 
outros três sobrinhos, como ele mesmo 
destacou dando a oportunidade de estu-
do na capital, Porto Alegre, a eles tam-
bém. “Tive a felicidade de casar com 
esta mulher. Bonita que só ela. 
Fui premiado porque ainda ganhei um 
sogro que era um pai. Ganhei uma fa-
mília e não há dinheiro que compre esta 

fortuna imensa que eu recebi de presen-
te”, frisou o agricultor.
Seu Aldrovando também citou o fim da 
vida. A morte como um fim necessário a 
todos. “Nos teoremas da vida, a morte é 
a soma necessária para a demonstração 
dos problemas físicos, não os da alma. 
Quando eu chegar lá em cima, recomen-
do vocês ao Senhor”. Muito emociona-
do, assim como todos os que estiveram 
presentes na solenidade, ele agradeceu 
a homenagem e o reconhecimento da 
Câmara de Vereadores. (Foto: Acom 
Câmara)


